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Para obtenção de diploma de graduação e/ou especialização se faz necessário a 

elaboração de um TCC (Trabalho de Conclusão de Curso), no qual é um procedimento 

obrigatório e complexo pois, inclui normas, procedimentos  e metodologias durante sua 

iniciação, elaboração e conclusão, segundo [Carmo, Machado e Cogan 2015] o TCC é 

classificado por ser uma atividade de cunho científico, realizada ao final do curso de 

graduação ou especialização. Tal atividade é caracterizada por unificar e apresentar todo o 

aprendizado adquirido durante o curso, elaborando um trabalho que possa contribuir 

academicamente para área a qual foi desenvolvido. Durante sua realização diversas 

atividades são executadas de forma sequencial e/ou incremental almejando sua conclusão, de 

acordo com os autores [Cartaxo; Mendes; Perobelli, 2008] o processo de elaboração do TCC 

é composto por três fases: o projeto de pesquisa; o referencial teórico e a coleta de dados 

(bibliográficos e/ou empíricos) e o relatório final.  

É importante que durante a execução do TCC seja adotado alguma metodologia que 

possa auxiliar na elaboração, visando estabelecer critérios de transição entre as fases, 

principalmente nos trabalhos voltados para área de Tecnologia da Informação, pois, podem 

envolver a prototipação e/ou desenvolvimento de um determinado produto de software. 

Percebe-se que os acadêmicos ao realizarem as atividades de TCC direcionados para o 

desenvolvimento de software, muitas vezes lidam com estas atividades individualmente e, 

frequentemente necessitam de alguma ferramenta ou até mesmo um processo customizado 

que possa auxiliar durante as etapas (especificação, desenvolvimento, testes e entrega), o que 

ocasionaria ao próprio estudante a capacidade de produzir, gerenciar e avaliar o seu trabalho 

de forma otimizada e organizada, buscando obter uma maior qualidade no que está sendo 

produzido.  

É perceptível que no desenvolvimento do TCC os discentes encontram algumas 

dificuldades notórias nas quais podem desmotivá-los na elaboração do trabalho, como por 

exemplo, falta/má distribuição do tempo para realizar as tarefas, dúvidas de como elaborar o 

trabalho, e a ausência de conhecimento sobre os  procedimentos metodológicos. Os métodos 

ágeis são frequentemente usados no desenvolvimento de software, a contribuição destes 

modelos mostram como otimizar e gerenciar a equipe de trabalho, utilizando ferramentas 

para definir as atividades a serem realizadas de forma ordenada, visando sempre a entrega de 

valor para o cliente.  De acordo com [Greer, Hamon, 2011] o termo "Métodos Ágeis" existe 

há mais de uma década, enquanto os conceitos subjacentes e a maioria das práticas associadas 

ao desenvolvimento de software ágil existem há muito mais tempo. 

  O SCRUM é um framework ágil usado em empresas de desenvolvimento de software 

para gerenciar de forma otimizada a produção em função do tempo, utilizando de processos 

e ferramentas durante a execução das atividades, visando sempre a entrega de valor para o 

cliente. Segundo [Sutherland et al. 2007] um SCRUM implementado corretamente é 
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projetado para aumentar a velocidade de desenvolvimento, alinhar objetivos individuais e 

organizacionais, criar uma cultura impulsionada pelo desempenho. Ainda segundo os autores 

[Sutherland et al. 2007] este framework é considerado um processo ágil de desenvolvimento 

de software projetado para adicionar energia, foco, clareza e transparência às equipes de 

projeto que desenvolvem sistemas de software.  

O SCRUM utiliza de três papéis para definir os cargos de cada um da equipe, essa 

divisão de papéis é utilizada para gerir a equipe como um todo e atribuir responsabilidade a 

cada membro. Dentre as obrigações temos o Product Owner é quem possui a visão do cliente, 

sendo responsável por avaliar os procedimentos realizados e avaliar-los, conforme 

[Sutherland, Jakobsen e Johnson 2008 )] o Product Owner é o principal responsável por 

garantir que o software atenda aos requisitos e seja de alta qualidade. O Scrum Master é o 

responsável por otimizar o trabalho da equipe e remover quaisquer impedimentos que possam 

vir a prejudicar o trabalho da equipe, de acordo com  [Schwaber e Sutherland 2013 ] ele é 

responsável por garantir que o SCRUM seja entendido e aplicado, garantindo que o time 

adere à teoria, práticas e regras. Por fim, temos o Time no qual  é responsável pela produção 

do software, segundo [Schwaber e Sutherland 2013] o Time de desenvolvimento consiste de 

profissionais que realizam o trabalho de entregar uma versão usável que potencialmente 

incrementa o produto “Pronto” ao final de cada Sprint. A equipe como um todo atua de forma 

em que os papéis trabalham de maneira conjunta, utilizando de uma a Sprint, que são ciclos 

de tempo determinado para deliberar o que deve ser produzido durante sua execução.  

O framework SCRUM tem se mostrado uma metodologia receptiva em diversos 

ambientes profissionais e educacionais, implementando seus procedimentos customizados 

conforme a necessidade e, de acordo com [Fernande et al. 2012] suas práticas ágeis são 

fantásticas para aumentar a colaboração, levantar problemas e resolver impedimentos da 

equipe. Este framework tem se mostrado uma de grande valia no dia-a-dia da equipe 

participante de qualquer projeto.  

Baseado nas metodologias ágeis e na customização do SCRUM, espera-se que seja 

possível a propor um processo aplicando os mecanismos que compreendem e/ou adotem a 

estrutura do SCRUM para beneficiar os acadêmicos durante a realização do TCC e, apesar 

do SCRUM utilizar de três papéis, este trabalho visa realizar um mapeamento para uma 

modalidade individual, sendo que o acadêmico poderá exercer a função dos três papéis em 

momentos distintos, e ainda, usar das ferramentas do SCRUM para conduzir o 

desenvolvimento do TCC. Como metodologia pretende-se inicialmente realizar um 

levantamento bibliográfico sobre os temas: SCRUM e áreas correlatas, bem como, identificar 

quais são as principais dificuldades encontradas durante esse período e, através disto, 

elaborar e aplicar questões para mapear os contextos mais críticos. Após esse levantamento 

objetiva-se adaptar o framework SCRUM  para um processo individual com o intuito de 

direcionar a realização do TCC para o desenvolvimento de software, criando normas e 

regularidade nas atividades, otimizando o tempo, e gerenciando de forma estratégica os 

procedimentos.  

Espera-se com a adaptação do SCRUM de forma individual obter maiores chances 

de que os acadêmicos possam gerir o tempo a fim de concluir as etapas do TCC com maior 

facilidade. 
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